


25 de Julho 
Dia do 
Motorista 

Engrena segunda, que a carga é pesada 
E O nsfalto é uma fita cinzenta, eterna e sem 

De3VÍO à direita 
Poeira, ralor, lama, fno, um fenemê atolado 

Motor ronrona macio, horas de mil minutos, 
Qullnmetros ele mil qmlômdros. Carcaça quebl'ld& 

Não destrua a smalizaçfLo Ela é a sua 

o freio suspira, r1111s;.,rlo, à pressão do pedal. 
Agua potável a 200 metros 

o rachador tem i;êde, o ehofêr também tem. 
Engata terceira, que passou a lombada. 

Nao ,·01 ra, níto mate, nilo morr,. 
:Maria da beira da estrada, 
Que 1,1e \ ê, se c~tou passando. 
Me d.L um olhar gosto»o 
Q•ie eu devolverei, voltanclo •. 

O Sol nvubera no acSfnlto, 
A I,u:1 pmcl'ia a estrada de prata. 

l!ma reta longa, longu ... 
Q•1cm {0lou o fim da reta no horizonte? 

Velo<·idade máxima 80 KMH 
Está na hora <ie comer 

Restaun.nte a 500 metro;; 
Atenção, pneus! Descansar! 

Uma ho1·a de S€sta c·om sono sem sonhos. 
Cmdndo! Pista derrapante! 

Vai devagar porque tem pressa. 
Engrena quarta-simples e deslancha 

O guarda apitou num silvo longo 
«Diminua a marcha e pl'ossiga 

Buzminha aguda cantou atrás, 
Passa! Passa! 

Olha a placa na beira do acostamento: 
Proibida ultrapassagem 

Um carro sobe, podando na contra-mão. 
Mantenha a Direita!» 

Estipe v8.Zlo, pêso mol'to. 
Borrarheiro a 400 metros 

O motor fabrica sono 
Luz baixa ao cruzar vekulo 

Luz alta. luz baixa. pisca, pisca. 
Ponteirlnho do tanque quase no zero, 

Abastecimento a 500 metros 
Lapt-lapt. lapt-lapt. lapt-lapt. 

Limpador mi,.rcando compasso no parabri:'las, 
Enquanto a chuva dança nos faro· 

Herói sem nome, a luz do pamel 
P6e sombras no rosto daquêle 

Que aperta o acelerador do 
Prasresao. . 

DE 

-









Os homens eram de le1, como '.J 

madeira da terra naquêle 26 d 

julho de 1953 quando a Compa
nhia Melhoramentos Norte do Pa 
remá bnçou o embnão de C1ar.or
te, que, 2 anos dep01s, sena cr 

Mumcípio Havia todo um com 
pl xo de ação p1onerra e urro im
pressionante infra-estrutura de pla
neJamentc A odade não explo
diu no chão 1érh! do Paraná. E'a 

nasceu calculadamente amparada 
no determ1msmo p onerro Nao era 
uma cidade para o 1mediahsmo de 
h .. cro espccu1:it.vo nem b,vaque de 
avcnture,ro C1anorte nasna sob 
a émde da CMNP, com a tremen 
cta respon,ab1hdade de manter vi
va a chama proqress1sta e tentacu

lar de Londrma e Marmgá Ho~ 
rou a confiança; no 1 ~ ao.versá 

no mstala se a Comarca 

10 ANOS: do zero de ontem 
ao infinito de amanhã 

C1anorte está localiza 
da a 550 metros de al

lahva ao rú 
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CIANORTE COMO ELA E 
A foto é parcial aérea de Cianorle, mas a ddnde é a maio1 

em área por metros quadrados no Norte do Paraná: 19 746 377, 
Vem s<'guida por Maringá, com 14.633.471,20 e por Londrina, 
<:om 3.250.196,43. Pelas ruas e avenida& de Cianorte lra• 
fcgam 342 automóveis e jipes, 584 caminhões, 14 molocidl'lns, 
60 bi~1c·leta.~ <' 144 c·a1-roc;as. A rêde rodoviária do Munll'ipio 
é de !í72 quilómetros, ligando-o a Maringá 192 km 1. Londrina 
(212), Tc>rra B6a 1301, Peabini (60), Paranavai (721, Crn
z,.[ro do Oes\i, /61) e Umuarama (93). A arrecadação esta
dual 1187. 329.854,00 em 1962J foi proporcionada, int'lusive. 
por n çougues 18 J, bnreh 1401, bazares 110 J, casas de móveis 
161, rrt.~us do pN;uH "11<•(•s,iórios para automóveis (41, casns 
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de ferragens e matennis para constn1ções (5 l armazens de 
selos l' molhados (281, tnsns de tecidos (10), cerealistas (41, 
fií.bri~ 1s tle dot·es t 21, lábri,·ns de laclnlhos \ 21 indústria ele 
btb1dos Ili, cmprêsn" til• ttnnsporte de cargns 15), escritórios 
t·omPrcu11s t5), tarm.ídas 110), foto., t2), hotéis t15), pen
sõ,•:; 16). padarias t 51 postos de gnsolina \ 61 oh emas mecà
mcns ,. d,, c01,sê1 tos 191, re,tnurante (9! sapataria" (5), tin
turnrias t6l, mart'enarias (31 olarias (8), serrnrias 171, agên
t'ias d.- automóveis (2) máquinas de benef1ci.lmento de cafe 
tHI, máquinas cie btmefic10 de arroz (91, usmas de nlgodão 
1 2 1 e bancos t 6 1 

:NP 



O 11lanejamooto da prancheta do engenheiro foi calcado 
no sólo i;en1 a perda de um só detalhe. O nome do urbanillta 
que Idealizou C,'lanorte é Jorge Macedo Vieira. A cidade foi 
dotada de uma prevuão de ~ dtll que constou, inclusive, 
de um disponfvel para doa,çõN, A.8 datas em que se dividiu 
c1anorte, em niímero de 12,919, foram demarcadu numa Area 
de 7. 080. 280 metl'OII quaAlrados. A faixa Junto à Eatnd& de 
Ferro, aem desvio, compreende 881 dataa clatlnadu a lll'ID&
zens, pertuendo 480 476 m2. A Zona lndutrlal, U'llllll6n• com 
desvio, comp6&-98 de S66.812 d,, mala o Npaco ocupado 
pelo lp,lt.n da vi& ft'!rrea e pelo p!itto de 11111Dobru: 188 mil 
e 171,600 m!. - Em ruu, <llaaorte ,... ,.aH.918 IJII. e 
em praou, 298 .192 m2. - A.e 6reu p'81111$u para cloao1lél 
lnelllffll, para Hoepltaia, 41.861,IHI m2,I pen,~ e pilPOa 
eecolars, H'J.228 m!.; Oeatro Clvtoo, • lldl ........... 
doe. A dlsponlbllldade de terrmo pen o DM4fit Mwdel{lel 6 
da ordem de lM.1500 mZ, e (NN'II, o CJllll.lPO tlê ......-1. n mD 
e 500 m2. - O cemltt'!rlo oompremde ltl IOO m2. e • Oaba 
c16g1U1, 4 800 m!. - A ll'reJa H&trb: teve o terreDO dNilo 

NP 

e chama atenl,'ão por um detalhl': os lngl<'~es. ,!e reli~o an
glicana, sempre doeram à Igreja Oatóli<'a tnrmo para <'ons
trnção de, templos e Niuc-andárlos, reconhecendo que n cntó
llca 6 a rellglão predominante no Pal... O cinturão dl' «pul
miie8 verdes» de Cla.norte soma 263 . 900 nwtros qundnidos de 
boaquee natural!I. 

Em fins de 196'1 a cidade po,;. .. ula 670 prMlos, "urgindo 
em 11N18 com o expressh·o número dl' 3.200. Clanorte foi tra
oada envolvendo o eixo da estrada de ferro Ourinhos-Gualrn
•Porto Mendes, que se pode ,·êr na foto. '.\las, esta é uma 
outn. hlat6ria ... 

Os aenlçoa pdbllcos de Cianorte compreendem Pn>fl'ltura 
JIUDlelpal, Junta de Allatamente l\lllltar, Agência dos Corr.-los, 
Delegacia de Policia, Ooletorla Estadual, Au.úlladorla Esta-
11181 de Bendaa, Tabelionato de Notas, cart6rio de Paz f'> Re
PV9 avtl. Agtncla do fflGE e, como servjços partll'ul&reS 
(~l a B6de de Abuteolmento de Agia. o Aeroporto, 
B111ao1o Bodovl6na e Matadouro Municipal. Há um cinema 
... 1.808 ~ uma emilllllo de broadcaatlng (RAdlo Por
tavoe), -- ncnatlvaw à -JIOII de futebol e beisebol. 

9 







Falta o G de Govêrno no Alf 





Um Drama em 3 Atos: Educação, Cul 
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F.sta é uma «sala de aula• como as reformas de base não viram ou, talvez nem imaginem que exista 
Entretanto, ai está. No verão, o mormaço abrasador entrando pelas largas portas, é um suplicio infernal, 
no inverno, o vento frio carrega gnpe, aumenta o número de faltas e baixa o indice de aproveitamento 

dos alunos. Além do mcns, há o aluguél que onera os cofres municipais. 

NP 



tura e Saúde 
QPASE 7 MIL ALUNOS - o det.alhlHta ,;ostará do número <'xato: 6.952 - bu..cam 
a luz do ..aher no Munlclplo de Clanorte, dlKtrlbulda por 191 prof..,.Mlres eHtaduals, 
munlclpB.i,i " particulares. Vinte !41llões de f!flta.beleelmentoll comerciais foram alu• 
gndos pela Prefeitura parn suprir de vagas a tr.,mmda demanda de aluno,;. E êstes 
'<lllõt>,;, dofklente<; em Uumlnação, dr<'ul&l:ào de ar P Jn,ital~ Hanltárla.~, t·ongr.,... 

gam a maior part<1 das criança,, Nn ldadl' e><colar. 

Em que pese a jamais negada inicia• 
tiva particular, C1anorte enfrenta ven
tos adversos no terreno da Educação, 
Cultura e Saúde. Quanto n esta última, 
fohz é o c1anortcnse que já nasce ou le
va parn lá uma saúde de ferro, Não 
precisará recorrer n um Centro de Saú
de que ainda não existe, embora saiba 
que vivem 70 mll brasileiros no Municí
pio A cidade possui 1 Grupo Escolar 
com 6 salas, 1 Curso Normal Regional, 
1 Ginásio Estadual, Ginásio Clanortense 
Colégio Nossa Senhora do Rosário e Co· 
légio La Salle (cm construção), particu
lares, 1 Escola de Datilografia, 1 Esco-

la Têcmca de Comércio 2 Escolas de 
Corte e Costura, 32 Escolas Rurais Prí• 
márlas, Inspetoria Regional de Ensino, 
Curso para Alfabetização de Adultos Bi
blioteca Pública Municlpal, Grêmio Lite-
1 ário, Liga Feminina Pró-Infânc1a, 3 hos
pitais e mais 1 em construção Embora 
o número de estabelecimento apontados 
pareça expressivo, lembremo-nos que, no 
cômputo geral da situação, é o mínimo 
que C1anorte merece e precisa. Por ai 
tem-se uma Idéia do que aconteceu num 
lugar que era selva bruta há apenas 
3.650 dias atrás .. 

vo contemponzador, pc11s quando 
parte do problema A demanda de 

para que seJam eliminados to
atinge a 400 mil cruzelf08 mensCJlS. 
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Erosão: 

o FANT,~SMA SILENCIOSO 

A erosão é um fantasma silen
cioso que mora no céu e desce 
com a chuva. Destrói à noite o 
que o homem constrói de dia. ~ 

um monstro invisível, mas atu
ante, como fantasma de castelo 
inglês, que a gente não vê passar 
mas conhece as marcas de sua 
passagem. Anos atrás soluciona
va-se o problema da erosão de ma
neira simples e barata: mudava
-se de lugar. Hoje, quando a fi
xação do homem ao local inde
pende de condições de terreno, a 
engenharia usa a cabeça, blo
queando a rota do fantasma, 
custosa e penosamente, mas blo
queando, com cimento, pedra, fer

e planejamento. 

Um homem entrou pelo cano 1':le remata cuidadosamente o tubo terminal de um serviço de =ptação de águas 
pluviais. Atenção para um detalhe: o bloqueio da enxurrada é feito num cinturão de cimento armado, com nive
lamento calculado para que a ógua escôe em rltmo constante, permitindo drenagem continua da precipitação. 
Em baixo, aspecto de um oonal de escoamento, aberto além da área urbcma. O =na! é revestido em paredes de 

concreto para evitar a erosão. 

16 
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Situação Econômico~Finance 

l!l!í6 
11).~7 

1958 
l!l!í9 
1960 
1961 
Hl62 
lfl'.i3 

.\n,·, :111,1\110 \lunldpul 

Cr 2 Ili, 361 70 
Ci 2 722 472 70 
Ci 4 106 227 411 
Cr$ 6 672 073 90 
Cr 12 085 607 RIJ 
Ci 14 369 073 10 
Ci 37 101. 136 M 

60 000 00<) O 1 

L t; 1 A 
E 

( O :u P R t, 

\ nt..,, do terra 
produzir f'all-. ria 
J1, prolluzla lm1,o 
IO!O. O lndlf'f' u~
f'NIMnnn.1 df' RITt" 

"~º df' C'ln-
nort" f 11 "'8tf'-
11111nho lnlludh, 1 
do df"ll'll\ nh hlll'tt 

1 n da r1•11"li•l ,•111 
1111r li ddndr I' o 

t f"Hlro 

l'rnl ãn 









No alto do .. Plvão, a Capital do !vai 
c...rt. •4 locs1INcla onde merece, 
IIO 16- Ceatro imlcllador de pro
- pma -d• CODYerge • produção 
de 10 ail propriedade• "91'lcol••• ai
..,.. IIO cealro de ,... 4rea de 100 
..U •l<r1a•lr- e- 70')'. 14 coloalaada 
f9doaalm-t•. culcr -bdi.i.&o - le-
1.. atiaviu um 9al>arito •6cllo de 8.SS 
clqueuea cada um. Receai• levaata
_.o dem-trou Hr de 15, em m6clla, 
o ,aúmero de hcdlil■1llN de cada WIICI 
da 10 mil proprled■dN rurala. Donde 
.. coo.clui qu• ao redor de Ckmorte 
ri•em 1SO mil brcaileiroa clamtmdo nio 
por dleforma Avrcinu, - f.<>r eaco
lca. cnaiat&■da m6clico-hoap1talar e 
outro■ poucos bonofldoa que tomem 

auport4Tel aua fix<lçio à temr. 
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E:--tamo:-; l'l'CSl'Pndo 

junto com 

C'L\ N () R'l'E 

C' l'lm1prinwntarno-la 

10' ano de vida. 

SERVICENTRO ESSO CIANORTE LIMITADA 
Gasolina óleos, Lubrificantes, Lavagem - Peças e Acessórios em geral 

AVENIDA LOVAT, 468 
CAIXA POSTAL, 89 

EM CIANORTE, 
que é o bom senso em matéria 
de cidade, 

nós estamos para render 

O BOM SE:VSO E1ll AUTOMóVEL 

saudando-a na passagem do 
J()" aniversário. 

CIAUTO - Companhia Cianortense de Automóveis 
RUA ALV.ABJI'.$ CAlm.U,, '3/X• - CAIXA POSTAL, 36 - CIANORTE - PR. 

l!SmDSÇO 'l'ELEGR.<Fico: "ClAUTO" 

NP 





EST 
DE 
FERRO 
A hist6ria começa em 1928. 

quando a Pmaná Plantations comprou as açõea da 

pequena companhia ferroviária São Paul~maná. A SP-P, 

lutando com imensas dificuldades financeiras, 

conseguira levm a linha de bitola estreita de Ourinhos, na 

Estrada de Ferro Sorocabana, até Cambmá, numa 

distância de 29 quilômetros. Deua cidade, aob a direção do • 

superintendente T. D. Hamilton. foi aberto o caminho 

__,. o Oeste, iniciando-H em abril de 1929 o asaent~nto de 

trilhos que, em maio de 32, alcanç~~ 

margens do Rio T~~~ época foi construida a ponte 

de concreto reforçado, medindo 294 metros de comprimento, 

transpondo o rio. Enquanto isao, a Coa)pcmhia 

de Terras não esperava que a estrada atingisse HU& 

loteamentos. Abrira, já, um escritório em plena 

floresta. onde hoje é Londrina. A construção da fenovia 

prosseguiu ininterruptamente, através de Lonc:lrincr, Cambé, 

Bolâ:ndia, Arapongas e atingmclo, em 1943, a cidade de 

Apucarans. a cavaleiro do eapgão. 
A Segunda Grande a fói 







os 
Yl61lANTES 

DO 
NADA 

Nestas habitações que 

são chamadas «casas 

de turma». moram os 

homens que cuidam 

do leito onde dorme 

há anos uma via fér
rea que seria a arté

ria metálica de circu
lação de uma rique

za imensa.. Trombo

ses burocráticas e he
morragias políticas re

duziram-na à triste 

condição em que hoje 

se encontra. Stefan 
Zweig escreveu um 

livro: «Brasil, País 
do Futuro». Contínua 

sendo. O Agente da 
última estação, Água 

Bôa, foi para lá com 

a promessa de MI' 

trcmsierido para Cia

norte dentro de •· 
ma....F ... 6 
A 

~ 

Prer de r.lllC,.... a, P':rrlei 
IA nr. f'IJ , 

DIVISÃO DE PA Tfill'o10i11U 
HISTOftlCO E 01A. TUIIAL 
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TnBEllON4JO MORI 
Carlos Y ochito Mori 

AVENIDA SANTA CATARINA, 65 

Expresso 
Maringá 

39 ônibus nossos passam 

diàriamente Ltda. por Cianorte 

Servimos os seguintes Patrimônios e Cidades: 

P<ttrimônio de Altoni« 
Apcrrecida: D'Ooste 
Ararunc: 
lSom Sucesso 
Patrimônio de Cafeoiro 
Campina da lagô« 
Ca:m.po Mourão 
Cazc<ivel 
Cianorte 
Corbélict 
Cruzeiro do Oeste 
Dr. <:amargo 
Engenheiro Beltrão 
Floriczno 

Floresta 
Goioeré 
Porto Gucúra 
lcar<Cinia 
Itambé 
Ivailânàia 
Ju=a 
Lovat 
Malú 
Mamburê 
Patrim8nio Mcrrabá 
Marllw: 
Pais:,czndu 
Penamnento 

Pe<rbiru 
Pérola 
Pinhalão do Oeste 
Pmhalzinho 
Porto Vera Cruz 
Quinta do Sol 
Patrimônio São João 
São Lourenço 
Tapejara 
Tena Bo« 
Tuneira do Oeste 
Ubiratã 
Umuarama 
Xamb& 

HOTEL LUZITANO 
Epifanio Melhado Alba 

AVENIDA GOIAS, 399 

FOTO PABANA 

Saio & Sakash1ta 

Av. J.ovat. 70 • Cx. Poslcd, 72 
CIANORTE - E■lado do Pcucmá 

CIANORTE PARANA 

CIANORTE: 10 ANOS 
Foi um ded 1nio de lutas piom•inb, 
smfonia d!l progrf'Sso qui- o murh11do 

110 tr·0<•0 das áro, re..,. 
•"creH•ndo a golpes; finn s 
a história do wuanhii. 

1 lllHTl'OII 

ChP;::arnm o-; soldadO'! do futuro. 
er~endo 1.1 prlmeim cruz, 
'-m1holo da f(, pluntnda na terra. 
oraç-.1o ,·ertkal no rumo de Deus. 
A Jirimelra família buseou abrii:-o e 

rs~urança, 
o primeiro comerelnnte a continuidade 

[do trabalho. 
Hoje, n cidade bota <'orpo de mPnina-

[moça 
surgindo no mapa do eorac:ão 
como a j>t'rola de limpida beleza 
encontrada no Yerde mar tias matn, 
do vale do lvaI. 
E nós, que dt>mos a ela a nossa esperan~a 
e dela rttebemo,. a paga honrosa d,, 

Ímt>lhor~ dia, dizemos: 

NP 



Bar. Rl'stauran1e 

Hotel 
e 

PAULISTINHA 
de 

J. A. Bernardo Ôr Cia. Ltda. 

Situado no coroca-o d e· . e 1anorte 

Junto à Estação Rodoviária 

Praça Raposo Tavares, 468 

Ccnxa Postal, 343 _ Cianorte 

Casa Oliveira 
Tecidos, Chapeus, Enxovais para 

Batizados e Casamentos, etc 

PRACA ANTONIO MORAES BARROS, 114 

ex. POSTAL. 275 _ CIANORTE - PARANA 

UMA GARANTIA DE 
BONS SERVIÇOS 

EM MAIS DE 
DUAS CENTENAS DE AGÊNCIAS 

ASSIM DISTRIBUíDAS 
l RBANAS l<J Sl'BI RBANA8, E:\I SAO PAl'LO 
"'º INT1<1RIOR DO J,STADO DE SAO PAl J,O 
"\'O ESTADO DO PARANA 
NO ESTADO DA GUANABARA 
NO ESTADO DE GOJAS 
'iO ESTADO DE :\JATO (;ROSSO 
"'º ESTADO DE ,n~AS (;JrnAIS 
"'º ESTADO DO mo D1<1 ,JANEIRO 

r;o 
9ll 
36 

t 

6 
'Z 

CAPITAL E RESERVAS SUPERIORES A 

4 BILHÕES 
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S. A. 

RETRIBUI 

CONFIANÇA 

COM BONS SERVIÇOS 

CASA TRIUNFO -: Alfaiataria Garcia:-

fühiics . Vitrolo:s . Discos • Máquina de Costura - Material Elétrico 

Material pa:Ia Cac;a e Pesco: . Material para Construções - Ferragens 

-- Produtos Etemit --

Hanna El Khoury 

Avrnida Maranhão, IDO •• CIANORTE 

Estado do Paraná 

SODA LIMON~DI 
Sc,Tlll 

Gold Samuel Fernandes 

s~nlço- G.iruntido:-

\'nrlndo e>-tOtfllt' de, Ca,imin1,;, Linho~ 
f' Tropi,•als 

NP 

Aven1da Lovat, 316 - CaiXa Po 1al 133 
CJANORTE - PARANA 
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NAS ASAS DE NOSSOS 

AVIÕES LEVAMOS A 

CIANORTE 
CORTESIA, REGULARIDADE, SEGURANÇA 

E 
OS CUMPRIMENTOS PELO 1 Oº ANIVERSÁRIO 

DE NOSSA IMPORTANTE ESCALA 

Sadia S/ A Transportes Aéreos 
- Uma Emprêsa das Organizações Sadia 

TRANSPORTE MAIS RAPIDO ENTRE SÃO PAULO E NORTE DO PARANA C . 
«TRANSPORTE RAPIDO ANDRADE», recebendo suas mercadorias com 9 ti onfi: suas cargas urgentes ao 
às aéreas e criteriosa observância de horários, parte de SAO Paulo di;r.an ª e rapidez. Com tarifas inferiores 
nhã seguinte pelas cidades de OURINHOS - CAMBARA - ANDIRA• _ B~..;1;!•,. ~~ horas, passando na ma
CORNtI.1O PROCóPIO - LONDRINA - CAMBt - ROLANDIA _ ARAPONGJ\Su-u·ur.:i - SANTA MAIDANA -

SUL - MANDAGUARI - MARIALVA _ MARINGA . - APUCARANA - JANDAIA DO 
e VJ.ce-versa. 
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O lambari, lllaltanilo no rtbelrlo, era um rellmpa10 •• prata delallanllo o Sol. Havia 1111111 nsatAo ele re
PollllO a t'.ada .,._: havia wn t'OD lte • tnnqUUlclade IOb <'ada UVON!. u noite■ de lua cheia, o rlaebo 
f'J'II um Pllpelho ,1vo, J?.nettndo •• e■t.+lu. * Um dia velo a barrqem. O rlbelrlo botou corpo IJ'IUlde, ,.. 
pralando, nflP.tln•o o uul do t'flu e o n>11to alepe dOII ,:arotlnhoa que montavam oa maaaoa •nlma19 ele pu
lMllo. ""Pl'lea. oonatnalda para annaaennr a Alua qu11 movimentava a u•lna, fez IIOC!ledade com o Mundo 
Verde d •n&rrm l' fUndou a firma Alfllrl& 8. A. * E então a Fazenda comeoou a 1er vlaltada por oatroa 
homf'n , por mulhtlN'M " por tnnltaa crianças, que ml1turavam a■ risadas lnfantl1 com o canto ilacre d011 
p6.! Sllt'O Uma pontatnha, toei& calada de branco, era cruzada por centena11 de pet1MH. Para paHar por 

ela, ll6brn a barrarem, era cobrada uma taxa de pediglo: um 11orrtao ... para llflr fellz. 



E lentamente, com o pllll&I' do tempo, aquela belda 
natu.ral ganhava altura e veletàdde ele 11.otfota. Mod
nhas e rapaze (o Amor morava. IA), c,ual8 (a Nata.
reza telefonava para a sauda,cle) e crlall_. (com aeas 
pés caminha o nOI o Amanhl.) cUrl&iam•H para .. em 

ruidosos grupos, em afetiva camaradal'em. 











PIMENTEL, DE COLHER- - O lanc;~nto da pedra 

fund
amental do edi.ficio da Sub-Secretana da Agric:ul

. -nça do titular 
tura em Manngá, contou com a r•-- d 
da pasta. No flagrante, o ar. ~aulo Pimentel quem o 

ato dep ositando cunento a&bre a pec1la. 
marcava o , 

NP 

'it 
. ---~ r 

--- -- --

distribuidor 

de adubo 721 da 

MASSEY-FERGUSON 
facilita o trabalho ein grandes áreas 

fàc1lmente acoplado a qualquer tipo de trator: 

operado por uma só pessoa, 

comando direto do pôsto do tratorista: 

espalha fertilizantes de propriedades química,; diversas. 

espalha ainda calcáreo. sementes. 

reservatório de grande capacidade e de abastecimento 

r1ipido. graças a abridor de saco,s exclusivo, 

ahmentação continua e uniforme por agitador rotativo, 

engrenagens em carcaça vedadn em banho de óleo; 

manutenção s1mpleg e econõm1ca 

• Encontra-c;e dbponh l"l tambêm o 
modêlo 722, de engatl" a 3 ponto~ 

peça uma demonstração ao Revendedor de sua cidade 

Massey-Ferguson do Brasil S.A. 

J d■ Mello 13 O&• 
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Montagem dos equipamentos da nova ... hNfa. 
ção transformadora em construção em Marma6, 

Norte de 
1 vará 



~ 

ceiras, 
ativas que e:

Par-:i o ,;-_.n:. 

oprox.m~a
vestur. e'1 •,:, total 
~ 'J ~rados, ere 

, pe a OODE
dor do Fun

•o E-:ónom1co 

PROGRAMA 

quanb 00 empreendi
• -:, r-ompreende em es-

1".l tr,:mco de Londri
'.:lná, ccr.i fnSS(lgem por 

e M".lr.r,;:::r, 1 r ':1 •nrr:o 
n FJ-:.r _-óp-,. ~. d:.m-:u3 

1r :f,i., ,ut,, ~''lÇ',"t 
r".l~ o ~·1 ::;.s;Lm-:r& 
,j~ AnU"lrar-:r, M<l-

,.., á r: florc-'ópol!~ 
~) r.; d•,.- 7-A:1,, Pa 

r .r,:~o d, 14 a. ii
nt,, q..,c, a I nhr1 de 
r/JT dr1n?. a Flores-

er>(::lOlltrtl]ED OOOC:IUk:108, como a 
tronco que Londrina a 

Pa:anã. funcionando temporã-
te e 88 vo ta nos tre-

Ãpuc:arana e Maringá os 
gualmenre J)ermilem o supn

€:r. o de Mandaguaçú, Pirapó, 
Cm:i.crra andó:ia do Sul, Manda

ari Manalva e Sabáud1a A h
a secundária Apucarana-Sabáu
~ o Pnineu-o trecho, ao norte, do 
subsistema com centro em Apuca
?':lr.c, fo1 inaugurado recentemen
te operanao com equipamentos 
i:;rovLS6nos na subestação de Sa
báud1a Os empreendimentos res
t::mtes se acham em plena execução 

ATENDIMENTO 

Os supnmentos à Região Norte 
estao sendo feitos, de inicio, uruca
mente através da linha Salto Gran
de-Londrina, de propnedade da 
USELPA Até fins de 1965, o S1Ste
ma deverá receber considerável 
refôrço de energia, ongmário da 
Usma Jurumirim, quando a conexão 
d'ê',ZCI usina a Chavantes-Figue1ra
-Apucarana estará totalmente con
c,uída Por outro lado, consoante 
convêma que somente agora vem 
sendo cumprido, a COPEL subscre
veu 600 milhões de cruzeiros no úl
umo aumento de capital da USELPA, 

QUATBo SUl8ISTDua 
Como diaae aama a obra em 

OC1U11a. CIUCJndo aeabada anaejaró 
o aupnmento de energia e1'tric:a e 
os aeua bene a seaenta e duas 
Joa:didadea do Norte do Estado 
CJgrupadas em quatro subsistemas 
019ntrados respectivamen e em Flo
restópolis, Apucarana Maringá e 
Alto Paraná. O subsistema com 
centro nesta úlhma cidade, embora 
proJetado para futura expan.sao, 
atenderá, em sua pnmeira etapa. 
apenas a três comunidades a pró
pna Alto Paraná, Nova Esperança e 
Paranavai Os outros submtemas 
apresentam a seguinte ram1hcação 
Florest6polia - Itauna, Alvorada do 
Sul Primeiro de Maio. Ibiaci, Pa
ranagi, Santa Margarida, Bela Vis
ta do Paraisa, Prata, Porecatú, M1 
raselva, Jaguapitã, Guarací Cente 
nário do Sul, Vila Progresso Lup10 
n6pol1S, Cafeóra e Santo Inácio (18 
localidades). Apucarana - Pirapó, 
Camb1ra, Jandáia do Sul. Manda
guari, Bom Sucesso, São Pedro do 
Ivai, Marumbl, Vila Re1S, Cahfórrua 
Araruva, Rio Bom, Santo Antônio do 
Palm1tal, Guararema Borrazópohs, 
Três Barras, Faxmal Sabaudia, As
torga, Santa Zéha, Içara, Tupmam
bá, Munhoz de Mello, Fernão Dias, 
Sta Fé, Iguaraçú, Granada, Flórido 
e Lobato (29 localidades); Maringá 
- Marialva, Aquidabã, Floriano, 
Pa1ssandú, Floresta ltambé. Ivatu
va, Dr. Camargo, Mandaguaçu, 
Ourizona e São Jorge ( 12 localida
des) 



Sertanópolis, o murucip10 paranàense que mais se vem destacando na produção de trigo, e que dispÕe, já, de 
apreciável parque motorizado no setor da agricultura teve inaugurado, rec-entemente, um Pôsto de Mecani• 
zação Agrícola, com oito modernas máquinas, pelos titulares das Secretarias da Agricultura e Viação e Obras 
Públicas e da C.Arn DO PARANÁ, dr. Paulo Pimentel. cel. Alípio Ayres de Carvalho e dr. Jayme Cane Júnior 

Sertanópolis dá Trigo para o 
Foi impressionante O desfile motorizado (60 máquinas agrícolas), em Sertanópolis, em homenagem aos Secre• 

tários da Agricultura e Viação e Obras Públicas e presidente da CAFt DO PARANA. 



aas lGcais, e pelo 
g.rQndfosas concent! 
raram a pequena di 



Rua Sergipe a 

, 
RUA SERGIPE: O CAMINl-10 DO SOL NASCENTE - Não se difere em multo 
das diemaia J'Wl8 loodrlnensei;. A agitação e movimento, constantes na Capital 
4lo Norte .recelJem ali uma dellcacleza de cerejeiras em flôr e curvaturas gentis. 

,, 
do 
JII 

Valo 

Pequena 
Te'l:to dP SHET l O HU:DA 

1'U80lf OIIUKJ FOTOGRAFO - Onulci é niH> 
~a-.to um cloa bons praliaaiancria ela J.on. 
,...,_ Jll !111111,aa Wll Drimio da lotD1Jndla 
.,._.. JIUI PaCli Film•. Na rua SarviPa _... 

lilm cmca Uh\clioa lotavrdficaa 
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Sergipe 6 wna peça Importante 11& gran
de comunldade nortenha. cDõmo barlp
t6> 6 expreuio cortes que llimboUa o 
cavalhelrlsmo ancestral. • ali que o nl
ael tu o uttglo-trampolim da tradlçAo 
amurai ao presente atilmlco, entlmado 
(lllrfeltamente com o eaplrtto da Terra 
918 aeolheu IN!WI pais. Na rua Sergipe 
M tralialbo aempre trabalbo 110b à 6gl
de da aperoetdade e da comt&ncta. Por 
tua a rua. Sergipe 6 • cPequena T6qulo> 
Vamaa ver quem encontramoe vivendo 
neJa. 









Esta C-">trada, caminho de contrabandistas, nilo pode ser avistada do ar. Foi aberta de maneira a não de<tmatar a C'opa do 
arvoredo, protegt-ndo-a dos olhare.'I indlscretofl dos 11Hotos ob!mrvadore11. J\lu, pelo chão, os policiais a Pneontram. A da foto 
leva ao «Porto Proibido», abaJxo de Porto Mendes. Após a P&111<11gern dos vefculos a ~trada llOfre wna operação de camuflage. 

que vJsa escondê-la das patrulbu. 

Equtpe proata ,para o que d•r e Yier. t:h•fiada 
J>elo ar, Aat_, Ilrc:hner. Seio ••v• comPoDe<>
tN. entre outroa., os srs. Jacu Canzeiro Sena.to■• 
Coarado Mecielroa Junior. Jo■' Bahia • aub-t .. 
nente ÃDaano Bertolete, Em ;r, dias. no penado 
comproez,dido entre 25 de Março • 30 de Abril, 
rec:oi.beram por ml•núdio deu Coletorl,u de 
Iporã., ?ena Jtoxu. GQa:ua • Pa:Jotincz a Impor 

tc!nc.a de 29 milhõH de cruzeizo.. 





CXINmlCIO & IND'OIITBJA - Bemadelll 
.. ....._ • molhad-. 2 caçeuvu-. 1 NIIH 
~. o Hotel do Coa6rdo, Qnq1e 

tacoe (foto) -ri•• 

o
...... __,..... Jlllplll Alll-
popallerDMllelJleanei9-
........ .., fflllo ... ...... 

atroeamlall!O_ ...... , ......................... ....... .- ...... 
.... arla4,lo. 





e tre 
Jucundino 
no 
Interior Uma d&e caracter1aucaa .llla1"c!Ut6t cio 

Secretariado do atual Oovtr:oc, 6 a da
centrall.7.ac;&o doa lra'balhol, a -to,& doa 
problemas centrais em buaca au aolu
çõea locais. O SecretArto de llllftlcaglo 
e Cultura, professor J'ucundlno ~ 
é uma presença constante no Interior cto 
Estado dinamizando sua ~ atüaJI. 

&eldo o lra1IIIDlo c:om a vtvànda &prold
fnllda e eoat4cto PffllllUUlftte •fllo• 
o 8«ret6rlo dé 11:stado, aparatoeo,.,.. 
mal, protooofar e enqlllldra4o P9 eJleta. 
• o prot-.or J'UCUlldlno, que Jl'l'IIIDla. 
m..u,., coafenaala, dellàte eatuda. 
anaJfa e aolucfaa 08 Jm)blemaa. • O 

........ que fomenta • 
,..,.., para a ~ 

.J11'1(ml!llt que ;IA ... D lltW 
·.~ .... -"""' .... o 

-..-. o 

,-11!"--.....•.-.....----

..._.:::::m"" ... !illlll•:.a: 
de

---m dlatê 





nova plantadeira-adubadeira 
MASSEY-FERGUSON-904 

reduz custos! • aumenta a produção! • planta e aduba muitos alqueires por dia 1 

• conjuntos separados para movimentar os mecanismos 
de plantio e adubação, asseguram maior eficiência à plan· 
t,adeira • planta e aduba numa operação conjunta, coman· 
dada do assento do trator • mecanismo separado para 
plantio de milho, amendoim e algodão • a quantidade 
de adubo é fàoilmente ajust'-vel para aplicação entre 22,70 
a 1134 kg em cada hectare • oolooagão do adubo ao lado e 
abaixo da semente simplifioa a allmenta9ão cientifica 
da planta • •uloadoree de~ e de 9arru para nrrir u 
mai9 varia,dall oondi9õelt do aolo • adubadeirall iDdepen'
dent.88 para adubagão latefflJ ~t• o cultivo • fácil 
aju.9C8 ele profundldaclO e~-~.._. ___..t• aem 
_.ea I srldade do uao de f~~ ae 111brifioa
oao • Uoll .._... • ~,~,~ ~io-

D do Brasil S.A. 

i • .. 
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AMÉRICO ■ 

■ 5 MIL 
DIIS SEM SOL 

Entrevista concedida a WILSON SJl,VA 

AMÉRICO oonta ao repórter o drama de seu futuro, 
perguntando «Qual será meu amanhã?» 

SAO BERNARDO DO CAMPO, São Paulo - No pei
toril da jcmela há um nicho portátil, com a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. Ao lado, tinteiro e mata
-borrão. Os vidros da janela foram pintados de cinza-
-fôsco, como compete a vklraçaa de delegacias, para 
barrar o olhar mdiacreto alá de fora•. O ambient. ali 
ct.dro é cabo e tranquilo; nem parece uma delegacia 
do tnJpidcnde MtC- A cama de ierro, m.od•ta e limpa, 
loar •ll'i1llllrdcr • -.1a- Há um armário com liwos 

,. :11.,_,.,,.,... dcipequenaaala. cxtnna 
.PSD ~,◄e.~r~ 

• 

cipio em alta efervescência de progresso e dinamismo, ADF 
fo1 quem mais se surpreendeu com a própria eleição De&
pachava e atenclÍa na mãquma de café, de que era proprietá
rio, enquanto um seu preposto ocupava a cadeira do gabine
te do Prefeito. Levado ao pôsto pela legenda do PSP, rece
bia. de quando cm quando, marúfestações de agrado e apõlo 
de um homem que não estava a seu lado na hora H: Adhe
mar de Barros. Os d,estinos das urnas os puzeram em cam
po diferentes, nêste maio de 1963. O violão, que Américo 
carregava nos palanques de <'omíclo, não estava em São Ber
nardo do Campo. Envolvido em grandes operações de café, 
pecando mais por omü,são que por determinismo, Américo 
foi forçado a deixar a arena marlngàense. Ficou apenas a 
auréola de uma lenda. A do homem bonachão, tranqüilo e 
bem humorado. cujo espírito inclu!a condições inatas para 
suportar revezes. Foram lembranças de c01sas que o mo
leque Aménco aprencle:u a sentir na cidadezinha paulista. 
onde foi carroceiro e vendedor de frangos. Hoje, o persona
gem E-ra o mesmo, porém em palco diferente. Hoje, o mole
que é um as~assmo. . Eu o desconheci, no primeiro momen
to. Tentou, num ricto amargo o sornso de boas vindas: 

- Como vai, Wtlsún? 
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cnrteln, rod1mdo nen·ollO, o grão de milho 
11 1 o jogador olhn o homem do microfone, 

- ""111 d11d11,, no, I'! 

º'ITc o~ olho~ \'ll'indo~ peln t•nrteln encontra o número, 
N' pira <ksnfogado, e mnl'<'.a. Acrndtl o rlgnrro e trngn pro
fundilm<-nt,. 

- Razo no, r.ntu ! 

i:!lc repete n opcrn()Ao de bus,·a r ni\o encontra, a prlndplo, 
0 noventa Tnmborlln, preocupndo. Cada pcdm que êlo não mar
c-.ar diminui n própria c-hnncc de bater>, 

- Contrçou o "ortelo: nimu•ro um! 

Com mats seis ou .sete voltas do globo o Igual numero de 
pcdrns o homem do microfone cnnta, finalmente, a cbóa>. 

- l'~to, dl':z:l'S~te! 

E alguém grita do fundo: 

CHEGA• DEU AQUt 1 

O homem do microfone, admltmdo uma possivel ~barriga~, 
pre\"inc ràpidamente: 

- At~ção, não ,le,.rnarquem! 

Feita a conferência, êle comunka e paga: 

- Só para um! 22 mil «pontos». O eu,allu•lro marcou ,·om 
O lllá'-.IUlO! 

Ponto• é o eufemismo uti
lJ.zado no bmgo para qualificar 
o cnizclro, Vmte e dois mil 
-:pontos:. são CrS 22 000,00. 
Uma ~cqUt'!nc-1a de numero:; co
mo a que foi descrita acima 
uma operação de pagamcnt~ 
como a red1g1da, variável de 
acôrdo com a aposta feita pe
lo jogador <minlmo de Cr$ 
50.00 e máximo de Cr$ 500,00 
por rodada J r<'pete-sc de 3 cm 
3 mmutos. das 20 horas às 3 
da madrugada, há quase dois 
anos, em .!lfanngá sob os olho~ 
<'{)mplacentes ou pouc.ocas1stas 
de autor1dadl."S e pessôas im
portantes locais. 

A Jog'1.tlna desC"nfreada fun
ciona dentro de- um Parque 
de Dh·ersõe, 1ncomprC'enslvel
m ntc mantido há mwto t""mpo 
em plenc, centro de Marmga E 
dentro de tal parque é que , ém 
sendo rl>alizadas exposições e 
promovidos espetáculos artistí
ros comemorativos dos aniver
sários da cidade. A escolha de 
tão esdrúxulo local, para a con
centração dos marlngaenses 
em sua mB.1or data festiva, le
vou o Rotary Clube de Marin
ei a .lutalar forçosamente ali, 
por OC&ld&o do dltlmo anlver
áno da cidade, uma barraca 
deaUn&da a anpnar flDldo9 
llll benelleio do e.Lar doe Ve
U,mboo aplmdJda o1n c1e 
emt9tfr:cla -,.. ......,, j& 
an ,._ ... .,,.,.,.. vmi 
.... .P==:«b:,111 .. .... .... .. 

DOI, 

mil cruzeiros no e-Lar do!! Ve
lhinhos•. Mas, durante o tem
po em que durou o jantar de 
homenagem, as cartelas já ha
viam recuperado para éle a 
importância oferecida, além dos 
estranhos bastidores da corti
na de papelão .. 

O Ol TRO LADO DO BI.:.GO 

A jogatma leva um rótulo 
beneficente o de aux!Har o 
Grémio E~port1vo de Maringá, 
dube de futebol profissional da 
cidade. Sabe-se, porém, que 
enquanto o faturamento do 
btngo, por noite, é da ordem de 
200 a 300 mil cruzeiros, o 
GEM recebe apenas 20 mil, co
mo quota fixa de participação 
Ademab, há o lado humano, o 
mcoercivel d!'sequ1llbno ps1co
l6glco que impulsiona o joga
dor . desde que haja onde 
jogar Se perder no bingo é 
um problema estritamente pes
soal, manter aberto um antro 
de jogatina é uma temeridade 
coletiva. Um nlsel, de casa
mento marcado, foi à bancar
rota viajando numa cartela de 
bingo e um viajante comercial 
deu um desfalque de 2 milhões 
de cruzeiros. Acrescente-se a 
a.ses doill dramaa citados uma 
Hrie Infindável de contrarie
dades, aborrecimentos e prlva-
00- por ciue paaam as faml• 
Uu b jopdores. A capa de 
....,._. • tranllQclda e 

• -- OI diuabOrea. li 
eóldVIPI& por ondulo. du .........,,.... 

~• .. ;.~.~, ..... ll.4o 









-aDADI.OS JIONOUBIOSio -
Sigai&ccdi," • tocante homenagem 
....-u MaringQ a um grupo de 
..... .--ü.-. outorgando-Qaea o 
lllalo de •cidadão honorário-. o. 
b oni Zero que 

IIÍll..all'iillia: ban OJI 

1Di,;Ol4IO 

iipgmno 
lltillllil:iipmlll e O • 

pr:ilerido 



......... ,. .... .. ..... 
......... 0-.. 

......... , .......... v .... 

t'OlfflladOII fnrun rsodrtl11 • 
Macia clfJOI pala ela noiva. ...a lluoel 
da lva. a fnt., malar a reeepc1,e .,._ 
reclela &OOt eonvladOII, apal"ll(ll!lld • palB 
do nol o, Ili' i.ra. Brulllao elll e -
na«rante da ~ da■ ... , 1 1 0 Jo
Yftll e-uai M"«tda em 'fflll'ffll de aapela 

.,..._ Bahia Petrop611 
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fundidade 
do prob1 
com o 

federa 

Jl18TA DIS'tBIIIIJÇA 
do GETSOP 

Vasconcelos, histon 
e provocaram, há 

ano a criação 
promessa do ..,........,,,_,... 



precipua do grupo executivo oon
siste cem proceder a uma ljusta 
distribuição das terras e, em con
vênio com o Estado do Paraná, co
lonizar as glebas que constituem o 
ob1etivo do decreto nº 51 431, de 19 
de março dé 1962• Informou que 
o GETSOP já procedeu a visionas 
em 10 mil lotes, num total de 2/3 
da,órea de Missões e ~ R -

• tllUlildPJo•a 

~~J!e~~ 
ct.rcd diretamente, a imJ,c,iffl'Gda 
dé 11 mÜhGies e, J:)01' receber, mala 

:milhães de cn.u:9iroa 

PE88flc;A8 - Juntamente com 
o 90Ternador Ney Braga, compa
receram li entrega aolene dos pn 
mell'OS t1tul0s de Misatões e Chopjm, 
o comandante da S R M , general 
Dario Coelho; presidente da Aaem 
blll1a l.egJSlat1va deputado Agost1 
nho Rodrigues, deputados Arnaldo 
Busato e Walter Peooits; diretor do 
DGTC, cel Brasilio Marques; e o 
oonaultor geral do F.stado sr A1 
c:eu de Macedo E ainda os ~fei
tos, aMm do de Francisoo Beltrão, 
ar Euclides Sc:aloo de MedicmeIM. 
11r AngeJo Daroelt de São Miguel 
do Jgua;u, ar Abel Besbatti; de 
DoiiJ VJzllibos ar Germano Stedile· 
de Cabbm•. ar Augusto Gomes 
da Qllyeha, e autoridadas Joc:ais, 
mmtcns e reapresentantes do clero 










